História do Brasil

2ª parte: Independência e Período Imperial.

1. "A falta de consistência ideológica não invalida o significado (...) do movimento. Era um sintoma da desagregação do Império português da América. A Coroa portuguesa bem o sentiu e tentou, por um castigo exemplar (1792), deter a marcha do processamento histórico e impedir, pelo terror, que seus domínios seguissem o exemplo da América inglesa. Refletia, por outro lado, os impulsos de um povo que tomava consciência de sua realidade, suas particularidades e suas possibilidades. Esse sentido foi nacionalista."
O texto descreve uma realidade que pode ser associada à:
a) Inconfidência Mineira.
b) Guerra dos Farrapos.
c) Revolta dos Alfaiates,
d) Revolução Pernambucana,
e) Confederação do Equador, 


2. No contexto da independência política do Brasil de Portugal, é correto afirmar que: 

a) no Congresso de Viena, os adversários de Napoleão I tomaram várias decisões a favor do liberalismo.
b) a Revolução Constitucionalista do Porto (1820) defendia a ampliação do poder real.
c) o regresso de D. João VI a Lisboa significou a vitória da burguesia liberal portuguesa.
d) ao jurar a Constituição de 1824, D. Pedro I aderiu às teses democráticas de Gonçalves Ledo.
e) a abertura dos portos e os tratados de 1810 favoreceram os comerciantes portugueses.

3. No período que decorre entre a independência e os meados do século XIX, a situação econômica do Brasil:

a) é de rápida ascensão, pois com a independência desapareceram os entraves e empecilhos que a metrópole anteriormente colocara ao desenvolvimento do Brasil.

b) é de estagnação, pois se, por um lado, as exportações cresceram rapidamente, por outro lado, a produção para consumo interno entrou em declínio, dadas as dificuldades iniciais encontradas pelo governo imperial para organizar a vida nacional.

c) é de rápida ascensão, baseada principalmente nos lucros fornecidos pela exportação de algodão, cujos preços e volume exportado cresceram rapidamente nesse período.

d) é de declínio, embora as exportações se ampliassem razoavelmente, os gastos com a guerra da independência e as altas tarifas aduaneiras impediram o desenvolvimento do país.

e) é de crise quase permanente, pois a balança de comércio externo apresentava-se constantemente deficitária, sendo o governo obrigado a contrair vultosas dívidas no exterior e inflacionar a moeda nacional.

4. O reconhecimento da independência do Brasil, por parte de Portugal:

a) foi realizado sem maiores dificuldades, tendo a Inglaterra e os Estados Unidos reconhecido o governo do império ainda no ano de 1822.

b) não apresentou problemas, visto que D. João VI percebeu claramente a impossibilidade de Portugal obstar a emancipação de sua ex-colônia.

c) somente foi realizado após um acordo, obtido em agosto de 1825, segundo o qual, pela troca do reconhecimento da Independência, o Brasil pagaria £ 2.000.000 a Portugal.

d) verificou-se sem maiores dificuldades, muito embora a Inglaterra objetasse ao reconhecimento, pois pretendia auferir vantagens políticas da situação.

e) as alternativas "b" e "d" se completam.

5. A estrutura social do Brasil, com a independência:

a) altera-se bastante, com o rápido crescimento da classe média e da população urbana em geral.

b) praticamente não se altera, mantendo-se o controle da classe dominante agrária sobre a vida econômica e política do país.

c) sofre alterações significativas, na medida em que o crescimento comercial propiciou o rápido desenvolvimento da burguesia.

d) não se alterou, exceção feita à classe média, cujo cresci​mento no decorrer do Primeiro Reinado foi bastante rápido.

e) alterou-se bastante, na medida em que a participação política das classes mais baixas da população passou a ser muito grande.

6.  A causa imediata da abdicação de D. Pedro I foi:

a) uma revolução militar encabeçada pelo brigadeiro Cogominho de Lacerda.

b) a renúncia de José Bonifácio, que na ocasião era Primeiro-Ministro.

c) a recusa do imperador de reconduzir ao poder o Ministério de 20 de março de 1831.

d) a ameaça da esquadra de bombardear o palácio imperial.

e) nenhuma das alternativas.

7.  A Confederação do Equador:

a) foi o nome dado pelo governo a uma nova província, criada em 1826, abrangendo o território da Bahia e Pernambuco.

b) foi o nome de um famoso clube político, fundado no Recife, em 1827, e que se notabilizou pela cerrada oposição que fazia ao imperador e aos portugueses.

c) foi uma rebelião militar que estourou nas guarnições de São Luís e Belém, em 1828, e que pretendia a expulsão de D. Pedro do Brasil e a proclamação da República.

d) foi uma revolta que se verificou no Nordeste, em 1824, da qual participaram Pernambuco, Rio Grande do Norte e Ceará, e que pretendia instaurar a república federativa no Brasil.

e) não existiu tal confederação.

8. Assinale a alternativa que indica um movimento separatista ocorrido no período do Império brasileiro que incorporou o ideal republicano.

a) Confederação do Equador.
b) Revolta de Beckman.
c) Inconfidência Mineira.
d) Canudos.
e) Conjuração Baiana.



9. A Guerra dos Farrapos ou Revolução Farroupilha (1835-1845) eclodiu como uma reação ao(s) 

A) pesados impostos cobrados pela Coroa, que diminuíam a capacidade de concorrência dos produtos gaúchos, especialmente do charque.
B) regime de propriedade das terras gaúchas, que favorecia a concentração da posse de latifúndios nas mãos dos nobres ligados à Corte.
C) intensos movimentos do exército imperial no Rio Grande do Sul, que limitavam a atuação política dos estancieiros gaúchos. 
D) sistema de representação eleitoral, que excluía a possibilidade de participação política das camadas populares da sociedade gaúcha. 
E) Nenhuma das anteriores.

10. (CESCEA) 

I. No século XIX, com o desenvolvimento da Revolução Industrial, estabeleceu-se um sistema de divisão internacional do trabalho à base do mercado mundial. Aos países não-industrializados, mas com abundantes recursos do solo e do subsolo, como o Brasil, coube a função de fornecedores de matérias-primas e de gêneros alimentícios.

II. Na história da grande lavoura brasileira destaca-se o êxito espetacular do desenvolvimento de uma nova cultura: a do café. Esse êxito constituía, em parte, uma resposta à decadência da mais importante das lavouras tradicionais do país, a da cana-de-açúcar, e por outro lado correspondia ao estímulo das necessidades do mercado mundial.

III. Na segunda metade do século XIX o grande concorrente do café na exportação brasileira foi o algodão. Sua cultura, estimulada pela Guerra de Secessão dos Estados Unidos, prosseguiu em ascensão graças à implantação da indústria têxtil brasileira, principalmente no eixo Rio-São Paulo. Assinale:

a) se está correta apenas a proposição l.

b) se está correta apenas a proposição II.

c) se estão corretas apenas as proposições l e III.

d) se todas as proposições forem corretas.

e) se nenhuma proposição for correta.

11. (FCC) As estradas de ferro brasileiras, no Segundo Reinado, concentravam-se sobretudo nas áreas de produção:

a) da borracha,

b) do fumo.

c) do cacau. 

d) do arroz,

e) do café.

12. (CESCEA) A marcha do café no Estado de São Paulo teve o seguinte trajeto:
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1. Taubaté
4. Campinas 

2. Araçatuba 
5. Presidente Prudente

3. Ribeirão Preto
6. Bauru

a) Campinas, Taubaté, Ribeirão Preto, Bauru, Araçatuba e Presidente Prudente.

b) Taubaté, Campinas, Ribeirão Preto e Bauru, Araçatuba e Presidente Prudente.

c) Taubaté, Campinas, Ribeirão Preto, Bauru, Araçatuba e Presidente Prudente.

d) Taubaté, Campinas e Ribeirão Preto, Bauru, Araçatuba e Presidente Prudente.

e) Campinas, Taubaté, Ribeirão Preto e Bauru, Araçatuba e Presidente Prudente.

13. Sobre as relações econômicas entre a Inglaterra e o Brasil, durante o II Reinado, particularmente após 1860, podemos afirmar: 

a) o Brasil, visando a fomentar nossa indústria, adotou uma política protecionista que acabou com a importação de produtos britânicos. 
b) a Inglaterra, em virtude da persistência da escravidão, recusava-se a fornecer financiamentos à nossa indústria, restringindo-os apenas à indústria têxtil. 
c) existia uma nítida influência da Inglaterra sobre o Brasil durante essa fase, pois, além dos empréstimos públicos concedidos por ela, havia também o predomínio das manufaturas e investimentos britânicos aqui. 
d) ocorreu um desequilíbrio da Balança de Comércio, até então altamente favorável ao Brasil, pois a Inglaterra deixou de exportar e passou a importar grande quantidade de nossos produtos. 
e) ocorreu uma forte crise na lavoura brasileira e na indústria nacional, pois o governo inglês, em represália à política protecionista aqui adotada, restringiu o crédito ao nosso país. 


14. (FGV) Assinale pela ordem cronológica os momentos principais que marcam o encaminhamento político do problema da escravidão:

a) Libertação dos nascituros, extinção do tráfico, Lei dos Sexagenários, abolição.

b) Política imigrantista, Lei do Ventre Livre, abolição do tráfico.

c) Extinção do tráfico, libertação dos nascituros, Lei dos Sexagenários, abolição.

d) Extinção do tráfico, imigração, Lei dos Sexagenários, Lei do Ventre Livre.

e) Lei do Ventre Livre, Lei dos Sexagenários, extinção do tráfico, abolição.

15.  “Não há mais nada parecido com um saquarema do que um luzia no poder.” A frase de Holanda Cavalcanti, referindo-se a atuação dos partidos Liberal e Conservador durante o segundo Reinado, pode ser interpretada da seguinte forma: 

a) os partidos eram profundamente diferentes em suas propostas e ideologia.
b) não havia possibilidade de conciliação entre ambos, em virtude de representarem segmentos e interesses divergentes.
c) representavam a mesma camada social, sem ideologia definida, revezavam-se no governo e tinham por objetivo a busca do poder.
d) durante o governo do Marquês de Paraná, de 1853 a 1858, acirraram-se as disputas entre os partidos, dificultando o Sistema Parlamentarista.
e) o imperador com reduzidos poderes ficava à mercê dos conflitos entre os partidos Liberal e Conservador.


16. (OSEC) "A situação geral do país não suscitava nem alimentava teses divisionistas. O partido conservador representava preferencialmente os interesses da propriedade territorial e da economia agrária, enquanto o liberal exprimia as necessidades citadinas do capitalismo comercial e, também, das chamadas profissões liberais."

(Afonso Arinos de Melo Franco)

Essa era a situação político-partidária do Brasil por volta de 1850, conhecida como a "Política da Conciliação". Podemos afirmar para esse momento histórico que:

a) diante da situação político-partidária, ao governo de D. Pedro II interessavam os propósitos conciliatórios.

b) não havia antagonismo partidário profundo.

c) os interesses políticos do campo e da cidade não eram opostos.

d) o ditado popular da época - "nada mais parecido com um conservador do que um liberal no poder" -era bastante significativo.

e) todas as afirmativas estão corretas.

17 A Guerra do Paraguai (1864-1870):

a) opôs Argentina e Uruguai ao Paraguai de Solano López; o Brasil apoiou o governo paraguaio, que conseguiu, apesar da grande perda de soldados, vencer o conflito.
b) iniciou-se após desentendimentos militares e diplomáticos na região do Prata; o Brasil, em aliança com a Argentina, lutou contra o Uruguai, que foi incorporado ao território brasileiro após o conflito.
c) foi marcada pela extrema violência e destruiu economicamente o Paraguai; o Brasil, por meio da guerra, organizou-se militarmente e ampliou sua interferência política na região do Prata.
d) terminou com a derrota do Paraguai para a Tríplice Aliança (Argentina, Brasil e Uruguai); o Brasil auxiliou, após o conflito, a recuperação do Paraguai por meio da realização de obras conjuntas entre os países.
e) trouxe o fim da ditadura do paraguaio Solano López e a incorporação do Paraguai à América Unida idealizada por Simón Bolívar; o Brasil, por seu papel na guerra, tornou-se aliado militar constante da Argentina.


18. As chamadas "Questões Militares" podem ser consideradas como incidentes que geram conflito entre:

a) Exército e Marinha.

b) Exército e guarda nacional.

c) governo e Exército.

d) clero e militares.

e) abolicionistas e militares.

19. No Brasil, o Movimento Republicano se fortaleceu a partir de 1870 e culminou com o fim do período monárquico. 

Inspiravam o ideário desse Movimento: 

A) Liberalismo, coronelismo e soberania nacional
B) Anarquismo, militarismo e abolição da escravatura
C) Positivismo, federalismo e separação entre Igreja e Estado
D) Iluminismo, reformismo e centralização política 
E) Trotskismo, ceticismo e abertura política.

20 Leia atentamente o texto abaixo e depois assinale a alternativa correta:

 “As bases de inspiração dessas novas elites eram as correntes cientificistas, o darwinismo social do inglês Spencer, o monismo alemão e o positivismo francês de Auguste Comte. Sua principal base de apoio econômico e político procedia da recente riqueza gerada pela expansão da cultura cafeeira no Sudeste do país, em decorrência das crescentes demandas de substâncias estimulantes por parte das sociedades que experimentavam a intensificação do ritmo de vida e da cadência do trabalho”. SEVCENKO, N., “Introdução”. História da vida privada no Brasil. São Paulo, Cia. das Letras, 1998, p. 14.


a) A difusão das teorias cientificistas e evolucionistas ao longo do século XIX forneceram argumentos para a crítica das práticas neocolonialistas, favorecendo o processo de descolonização.
b) A influência das teorias cientificistas no Brasil é exemplificada, principalmente, pela formação de uma elite que estabeleceu uma plataforma de modernização que tinha como base o desenvolvimento comercial e agrícola do país.
c) Apesar de o consumo do café estar adequado à aceleração do ritmo social no século XIX, a industrialização brasileira processou-se independentemente do complexo cafeeiro.
d) A incorporação do positivismo pelos militares brasileiros foi impedida pelas definições de Comte sobre o tipo militar como característico do regime teológico, marcado pelo domínio da força, da guerra e do comando irracional, ao contrário do tipo industrial que se manifestava na cooperação, na livre produção e na aceitação racional.
e) A adoção do ideário cientificista favoreceu a separação da Igreja e do Estado, bem como repercutiu no projeto de modernização conservadora das elites brasileiras no período republicano.
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